
 

 

REDES ALIMENTARES ALTERNATIVAS
COMERCIALIZAÇÃO 

Agroecologia e produção agrícola sustentável

 

As redes alimentares alternativas de circuito curto de comercialização têm se de demonstrado alternativas 

eficientes em prol da sustentabilidade. O objetivo deste trabalh

experiências de circuitos curtos de comercialização de produtos de base ecológica na França que são poucos 

difundidos e/ou em processo de expansão no Brasil: venda direta na propriedade e loja de produtos 

independentes. A metodologia empregada foi a pesquisa 

comercialização de circuitos curtos de produtos de base ecológica na França. Os principais resultados alcançados 

foram queessas modalidades de comercialização 

renda para os produtores, satisfação nas relações entre produtor

que essas modalidades de comercialização 

sustentável. 
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INTRODUÇÃO  

Muitos estudos fazem uma avaliação crítica dos impactos sociais, culturais e 

ambientais da modernização da agricultura desenvolvidos a partir dos anos 1960 frutos da 

“Revolução Verde”. A implementação de um conjunto de novas tecnologias, como sementes 

melhoradas, fertilizantes químicos e agrotóxicos, levou muitos agricultores a abandonarem 

práticas historicamente construídas ocasionando alteração nas relações de trabalho, no uso da 
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RESUMO  

As redes alimentares alternativas de circuito curto de comercialização têm se de demonstrado alternativas 

eficientes em prol da sustentabilidade. O objetivo deste trabalho é o compartilhamento descritivo e qualitativo de 

experiências de circuitos curtos de comercialização de produtos de base ecológica na França que são poucos 

difundidos e/ou em processo de expansão no Brasil: venda direta na propriedade e loja de produtos 

independentes. A metodologia empregada foi a pesquisa descritiva-qualitativa 

comercialização de circuitos curtos de produtos de base ecológica na França. Os principais resultados alcançados 

essas modalidades de comercialização mostraram-se eficientes nas variáveis autonomia e geração de 

renda para os produtores, satisfação nas relações entre produtor-consumidor e produção sustentável. 

que essas modalidades de comercialização devem ser incentivadas visando uma produção mais justa e 

ogia; Alimentos orgânicos; Sustentabilidade

Muitos estudos fazem uma avaliação crítica dos impactos sociais, culturais e 

ambientais da modernização da agricultura desenvolvidos a partir dos anos 1960 frutos da 

“Revolução Verde”. A implementação de um conjunto de novas tecnologias, como sementes 

oradas, fertilizantes químicos e agrotóxicos, levou muitos agricultores a abandonarem 

práticas historicamente construídas ocasionando alteração nas relações de trabalho, no uso da 
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As redes alimentares alternativas de circuito curto de comercialização têm se de demonstrado alternativas 
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terra, na produção agrícola, na dinâmica populacional 

ambiente (SOUZA, 2017; SANTOS et al., 2014).  

Diante desta problemática, nos últimos anos, as pesquisas sobre agroecologia têm

intensificado no cenário mundial como forma de produção sustentável atrelada a conceitos 

como desenvolvimento sustentável, segurança alimentar e nutricional, e autonomia do

agricultor. No que se refere ao potencial emancipatório para o agricultor, a temática tem por 

objetivo a implantação de um sistema produtivo sustentável nas dimensões sociais, além das 

ambientais e econômicas (AZEVEDO; PELICIONE, 2011). 

Em concordância c

(alternativefood networks -

possuem algumas características centrais como a cooperação social e parceria entre produtor e 

consumidor; promoção de mercados locais com identidade territorial e valorização de 

produtos de qualidade e diferenciados, como os produtos de base ecológica (GOODMAN et 

al., 2012). Há diferentes formas de redes alimentares alternativas, porém, estas convergem na 

preferência por circuitoscurtos de comercialização como feiras do produtor, entrega de cestas, 

pequenas lojasde produtores, venda na propriedade ligada ao agroturismo, venda institucional 

paraalimentação escolar, entre outras (DAROLT et al., 2016). 

Em pesquisa realizada por Daroltet al. (2016) sobre redes alimentares alternativas no 

Brasil e na França, foi demonstrado que o desenvolvimento da agricultura familiar de base 

ecológica épotencializado quando associado a circuitos curtos e redes alimentares alternativas

complementado por parcerias e políticas públicas voltadas ao fortalecimento dessas 

iniciativas. 

Diante desta problemática, visando a promoção de uma produção mais sustentável e 

justa, com o aprimoramento de comercialização por circuitos curtos de comerci

presente trabalho tem como objetivo o compartilhamento descritivo e qualitativo de 

experiências de circuitos curtos de comercialização de produtos de base ecológica na França 

que são poucos difundidos e/ou em processo de expansão no Brasil. 

 

METODOLOGIA  

O método de pesquisa utilizado foi descritivo

comercialização de circuitos curtos de produtos de base ecológica na França, 

Minayo (2013), a pesquisa qualitativa visa a

assim não se preocupa com a quantidade de dados, mas em esclarecer e compreender os 

terra, na produção agrícola, na dinâmica populacional além do alto índice de

ambiente (SOUZA, 2017; SANTOS et al., 2014).   

Diante desta problemática, nos últimos anos, as pesquisas sobre agroecologia têm

intensificado no cenário mundial como forma de produção sustentável atrelada a conceitos 

como desenvolvimento sustentável, segurança alimentar e nutricional, e autonomia do

agricultor. No que se refere ao potencial emancipatório para o agricultor, a temática tem por 

objetivo a implantação de um sistema produtivo sustentável nas dimensões sociais, além das 

ambientais e econômicas (AZEVEDO; PELICIONE, 2011).  

Em concordância com esses princípios, as redes alimentares alternativas 

- AFNs) são consideradas alternativas ao modelo do agronegócio e 

possuem algumas características centrais como a cooperação social e parceria entre produtor e 

oção de mercados locais com identidade territorial e valorização de 

produtos de qualidade e diferenciados, como os produtos de base ecológica (GOODMAN et 

Há diferentes formas de redes alimentares alternativas, porém, estas convergem na 

cia por circuitoscurtos de comercialização como feiras do produtor, entrega de cestas, 

pequenas lojasde produtores, venda na propriedade ligada ao agroturismo, venda institucional 

paraalimentação escolar, entre outras (DAROLT et al., 2016).  

alizada por Daroltet al. (2016) sobre redes alimentares alternativas no 

Brasil e na França, foi demonstrado que o desenvolvimento da agricultura familiar de base 

ecológica épotencializado quando associado a circuitos curtos e redes alimentares alternativas

complementado por parcerias e políticas públicas voltadas ao fortalecimento dessas 

Diante desta problemática, visando a promoção de uma produção mais sustentável e 

justa, com o aprimoramento de comercialização por circuitos curtos de comerci

presente trabalho tem como objetivo o compartilhamento descritivo e qualitativo de 

experiências de circuitos curtos de comercialização de produtos de base ecológica na França 

que são poucos difundidos e/ou em processo de expansão no Brasil.  

O método de pesquisa utilizado foi descritivo-qualitativo 

comercialização de circuitos curtos de produtos de base ecológica na França, 

Minayo (2013), a pesquisa qualitativa visa a subjetividade como fundamento do sentido, 

assim não se preocupa com a quantidade de dados, mas em esclarecer e compreender os 
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alto índice de degradação do 

Diante desta problemática, nos últimos anos, as pesquisas sobre agroecologia têm-se 

intensificado no cenário mundial como forma de produção sustentável atrelada a conceitos 

como desenvolvimento sustentável, segurança alimentar e nutricional, e autonomia do 

agricultor. No que se refere ao potencial emancipatório para o agricultor, a temática tem por 

objetivo a implantação de um sistema produtivo sustentável nas dimensões sociais, além das 

om esses princípios, as redes alimentares alternativas 

) são consideradas alternativas ao modelo do agronegócio e 

possuem algumas características centrais como a cooperação social e parceria entre produtor e 

oção de mercados locais com identidade territorial e valorização de 

produtos de qualidade e diferenciados, como os produtos de base ecológica (GOODMAN et 

Há diferentes formas de redes alimentares alternativas, porém, estas convergem na 

cia por circuitoscurtos de comercialização como feiras do produtor, entrega de cestas, 

pequenas lojasde produtores, venda na propriedade ligada ao agroturismo, venda institucional 

alizada por Daroltet al. (2016) sobre redes alimentares alternativas no 

Brasil e na França, foi demonstrado que o desenvolvimento da agricultura familiar de base 

ecológica épotencializado quando associado a circuitos curtos e redes alimentares alternativas, 

complementado por parcerias e políticas públicas voltadas ao fortalecimento dessas 

Diante desta problemática, visando a promoção de uma produção mais sustentável e 

justa, com o aprimoramento de comercialização por circuitos curtos de comercialização, o 

presente trabalho tem como objetivo o compartilhamento descritivo e qualitativo de 

experiências de circuitos curtos de comercialização de produtos de base ecológica na França 

qualitativo de experiências de 

comercialização de circuitos curtos de produtos de base ecológica na França, pois, segundo 

subjetividade como fundamento do sentido, 

assim não se preocupa com a quantidade de dados, mas em esclarecer e compreender os 



 

 

fenômenos subjetivos. Foram realizadas visitas técnicas e entrevistas semi

dois produtores em dois tipos de cadei

orgânicos independentes. A escolha da tipologia de cadeia deveu

tipologias de circuitos estão bem difundidas na França, enquanto que no Brasil, estas 

encontram-se ainda pouco dif

do local foram: o reconhecimento local e a certificação de produtos de base ecológica.  As 

entrevistas ocorreram nos dias 14 e 15 de 

região central da França.  

Foi realizada uma análise de conteúdo das respostas, segundo Bardin (2011), as quais 

foram categorizadas de acordo com a semelhança no conteúdo apresentado.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação a escolha por produtos de base ecológica, os pro

foram unânimes em dizer que a escolha se deve ao fato da qualidade, ao frescor, 

argumentando que estes são mais saudáveis e livres de químicos que são prejudiciais à saúde 

e ao meio ambiente, resultados semelhantes ao encontrado po

al. (2008) e Vieira (2016).  

Dias et al. (2015) descrevem que os estudos demonstram uma evolução na preocupação com 

as formas de cultivo e suas consequências para a saúde e o meio ambiente ocasionados pela a 

forma tradicional de produção com uso intensivo de inseticidas e pesticidas, fazendo com que 

os mercados de produtos de base ecológica ganhem cada vez mais espaço. De acordo com 

Daroltet al. (2016) os movimentos sociais em prol das agriculturas de base ecológica em nív

global têm compartilhado ideais muito semelhantes conferindo um significado político que 

permite, em certa medida, readequar a produção para sistemas mais sustentáveis e repensar 

hábitos alimentares, reforçando laços entre áreas rurais e urbanas, legiti

organizações ou modelos.  

No referente a escolha na forma de venda do produto, o produtor que faz a venda 

direta de queijos em sua propriedade (figura 1) explicou que sua escolha foi baseada no fato 

que “os produtos de baseecológica não t

contexto de resgaste da valorização da agricultura familiar, do saber o como, onde foi 

produzido e a socialização, a troca de conhecimentos”. 

al. (2000), para os autores, o mais importante para caracterizar um circuito curto ou cadeia 

curta é o fato de o consumidor ter informações que lhe permitam saber onde o produzido, de 

que forma.  

. Foram realizadas visitas técnicas e entrevistas semi

dois produtores em dois tipos de cadeia curta: venda direta na propriedade e lojas de produtos 

orgânicos independentes. A escolha da tipologia de cadeia deveu-

tipologias de circuitos estão bem difundidas na França, enquanto que no Brasil, estas 

se ainda pouco difundidas e/ou em processo de expansão. Os critérios para seleção 

do local foram: o reconhecimento local e a certificação de produtos de base ecológica.  As 

entrevistas ocorreram nos dias 14 e 15 de junho de 2018 no departamento Eure

Foi realizada uma análise de conteúdo das respostas, segundo Bardin (2011), as quais 

foram categorizadas de acordo com a semelhança no conteúdo apresentado.

DISCUSSÃO  

Em relação a escolha por produtos de base ecológica, os proprietários entrevistados 

foram unânimes em dizer que a escolha se deve ao fato da qualidade, ao frescor, 

argumentando que estes são mais saudáveis e livres de químicos que são prejudiciais à saúde 

e ao meio ambiente, resultados semelhantes ao encontrado por Torjusen et al. (2001), Wier et 

al. (2008) e Vieira (2016).   

Dias et al. (2015) descrevem que os estudos demonstram uma evolução na preocupação com 

as formas de cultivo e suas consequências para a saúde e o meio ambiente ocasionados pela a 

onal de produção com uso intensivo de inseticidas e pesticidas, fazendo com que 

os mercados de produtos de base ecológica ganhem cada vez mais espaço. De acordo com 

Daroltet al. (2016) os movimentos sociais em prol das agriculturas de base ecológica em nív

global têm compartilhado ideais muito semelhantes conferindo um significado político que 

permite, em certa medida, readequar a produção para sistemas mais sustentáveis e repensar 

hábitos alimentares, reforçando laços entre áreas rurais e urbanas, legiti

 

No referente a escolha na forma de venda do produto, o produtor que faz a venda 

direta de queijos em sua propriedade (figura 1) explicou que sua escolha foi baseada no fato 

os produtos de baseecológica não tem como objetivo somente o produto, ele traz todo o 

contexto de resgaste da valorização da agricultura familiar, do saber o como, onde foi 

produzido e a socialização, a troca de conhecimentos”. Esse fato é explicitado por Marsdenet 

os autores, o mais importante para caracterizar um circuito curto ou cadeia 

curta é o fato de o consumidor ter informações que lhe permitam saber onde o produzido, de 
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. Foram realizadas visitas técnicas e entrevistas semi-estruturada com 

a curta: venda direta na propriedade e lojas de produtos 

-se ao fato que estas 

tipologias de circuitos estão bem difundidas na França, enquanto que no Brasil, estas 

Os critérios para seleção 

do local foram: o reconhecimento local e a certificação de produtos de base ecológica.  As 

de 2018 no departamento Eure-et-Loir, na 

Foi realizada uma análise de conteúdo das respostas, segundo Bardin (2011), as quais 

foram categorizadas de acordo com a semelhança no conteúdo apresentado. 
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argumentando que estes são mais saudáveis e livres de químicos que são prejudiciais à saúde 
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global têm compartilhado ideais muito semelhantes conferindo um significado político que 

permite, em certa medida, readequar a produção para sistemas mais sustentáveis e repensar 

hábitos alimentares, reforçando laços entre áreas rurais e urbanas, legitimando essas novas 
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Figura 1 – Propriedade com venda direta de produtos. 

 

Outro ponto ressaltado pelo produtor de venda direta na propriedade foi em relação ao 

agroturismo. Segundo o produtor “

visitam o local onde fica os animais, explicam todo o processo de produção. Acho

estimula o contato com a natureza, a importância de se preservar o ambiente, o respeito com 

os animais, e claro, estimula o consumo de produtos orgânicos”. 

al. (2014), pesquisas em Psicologia Ambiental demostram que é us

os ambientes quando estes são percebidos por afetos positivos, mantendo vínculos com esses 

ambientes, que necessitam de uma resposta de cuidado, proteção e preservação. As crianças 

pequenas tendem a imitar o comportamento dos pai

intrínseca, o que favorece comportamentos pró

 O proprietário da loja de pães orgânicos e cereais

pela modalidade de circuito curto de loja de p

fato que “a venda direta me permite criar círculos de amizades, eles conhecem, confiam, 

aprovam o produto porque sabem que tem qualidade e procedência

explicitado por Perez-Cassarino (2013) 

alternativas na potencialização de novas sociabilidades, no resgate de valores e princípios 

centrados na ética, confiança, reputação e solidariedade. 

                                    Figura 2 –

 

Outrofato apontado pelo proprietário da loja de produtos orgânicos

que “a produção agroecológica demanda mais mão

 
Propriedade com venda direta de produtos.  

Outro ponto ressaltado pelo produtor de venda direta na propriedade foi em relação ao 

agroturismo. Segundo o produtor “é muito gratificante ver que os pais vêm com seus filhos 

visitam o local onde fica os animais, explicam todo o processo de produção. Acho

estimula o contato com a natureza, a importância de se preservar o ambiente, o respeito com 

os animais, e claro, estimula o consumo de produtos orgânicos”. Segundo Corral

al. (2014), pesquisas em Psicologia Ambiental demostram que é usual as pessoas preservarem 

os ambientes quando estes são percebidos por afetos positivos, mantendo vínculos com esses 

ambientes, que necessitam de uma resposta de cuidado, proteção e preservação. As crianças 

pequenas tendem a imitar o comportamento dos pais e, assim, desenvolvem uma motivação 

intrínseca, o que favorece comportamentos pró-ambientais (MATTHIES 

O proprietário da loja de pães orgânicos e cereais (figura 2) explicitou que sua escolha 

pela modalidade de circuito curto de loja de produtos orgânicos independentes está pautada no 

a venda direta me permite criar círculos de amizades, eles conhecem, confiam, 

aprovam o produto porque sabem que tem qualidade e procedência

Cassarino (2013) que destacam o favorecimento das redes alimentares 

alternativas na potencialização de novas sociabilidades, no resgate de valores e princípios 

centrados na ética, confiança, reputação e solidariedade.  

 
– Loja de produtos orgânicos independentes. 

apontado pelo proprietário da loja de produtos orgânicos

a produção agroecológica demanda mais mão-de-obra que uma convencional, sem 
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estimula o contato com a natureza, a importância de se preservar o ambiente, o respeito com 

Segundo Corral-Verdugo et 

ual as pessoas preservarem 

os ambientes quando estes são percebidos por afetos positivos, mantendo vínculos com esses 

ambientes, que necessitam de uma resposta de cuidado, proteção e preservação. As crianças 

s e, assim, desenvolvem uma motivação 

ambientais (MATTHIES et al., 2012). 

explicitou que sua escolha 

rodutos orgânicos independentes está pautada no 

a venda direta me permite criar círculos de amizades, eles conhecem, confiam, 

aprovam o produto porque sabem que tem qualidade e procedência”. Esse fenômeno é 

que destacam o favorecimento das redes alimentares 

alternativas na potencialização de novas sociabilidades, no resgate de valores e princípios 

apontado pelo proprietário da loja de produtos orgânicosindependentes foi 

obra que uma convencional, sem 



 

 

passar por atravessadores, transporte, consigo

sejam bom para mim e mais acessível para os meus consumidores”.

Daroltet al. (2016), que estudaram diversas formas de circuitos curtos de comercialização no 

Brasil e na França, e encontraram c

correta ao produtor e preços mais justos ao consumidor. Os autores ainda apontam como 

semelhanças nos circuitos curtos de comercialização o incentivo à produção local e a 

transição para sistemas de produçã

 

CONCLUSÕES  

As experiências discutidas demonstraram a importância das redes alternativas de 
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